
Cri edei„. 0/1o,)2Pu g W\R 1996  Cnando a 
ecentemente, ao visitar-nos início promissor, o mercado bol- 
um ministro estrangeiro dip sista nacional ingressara em fase 
clarava ialta autoridade da.-1 descendente, antes de irrompe-

União que os investimentos do seD rem as conturbações essencial-
país no Brasil poderão ampliar-s mente resultantes da evasão de 
tão logo se pudesse prever o co - capitais possivelmente decepcio-
portamento do governo brasileiro nados com o moroso andamento 
Tal declaração, seguramente, nadam do processo de privatização. A 
tinha que ver com a prorrogaçãcu) Bolsa sempre reage de maneirá 
do mandato do atual presidente extremada, não se podendo es-
da República, mas traduzia certd.1-1 quecer que se trata de jogo em 
desconfiança na continuidade dom que a infelicidade de uns acaba 
esforços desenvolvidos pelo Plano," por fazer a alegria de outros. 
Real. Nesse contexto, a dupla derX Muito mais preocupantes nos 
rota anteontem sofrida pelo Pala-L,Zrc parecem as conseqüências da(crise 
cio do Planalto em nada reforçou ci...- que envolve os investimentos es= 
prestígio do País no Exterior, de-Q) trangeiros e as facilidades de cap-
vendo, ainda, ter um preço, qual-LU tação. O mercado internacional 
quer que seja a solução a encon- considerou que o "risco Brasil" se 
trar para neutralização do impas- ampliou, o que ora se traduz por 
se político. diversas ocorrências. Basta exami- 

A queda de quase 10%, em dois nar a cotação dos títulos da dívida 
dias, do Índice Bovespa não tons- externa brasileira no Exterior, um 
titui o principal indício das conse- termômetro atentamente observa-
qüências da crise. Depois de um do pelos investidores externos: ele  

incerteza 
aponta, hoje, um clima de queda. 

O que não quer dizer que o Bra-
sil não mais conseguirá captar re-
cursos no Exterior, devendo, en-
tretanto, provavelmente, sujeitar-
se a juros mais elevados, com im-
provável dilatação de prazos, o 
que acaba de fa-
zer a Argentina, 
ao colocar títulos 
de dez anos no 
mercado interna-
cional.Ora, isso 
significa que o 
custo do dinhei-
ro externo, que 
compensava um 
tanto o interno, 
vai aumentar, enfraquecendo a 
nossa capacidade de concorrên-
cia no mercado mundial. 

Mais que isso, 'tal situação está 
criando clima desfavorável à con-
tinuidade da redução das taxas de 
juro internas, conforme sinais 
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emitidos pelo mercado futuro. - 
O capital estrangeiro se condi- 

ciona, tradicionalmente, ao graü 
de incerteza reinante num país em 
que pretende investir. A ameaças  
de instauração de uma CPI sobre 
as instituições financeiras, o atra:, 

so no andamento 
das reformas estru- 
turais, intimamente 
ligado à questão, e a, 
perspectiva de adias  
mento da reforma 
da Previdência So-, 
cial são fatores que 
não robustecem ó, 
interesse do capital_ 
estrangeiro, nu% 

momento em que a sua contribui-
ção pode ser essencial para o nos, 
so crescimento econômico. O que 
nos parece mais relevante, na hora, 
presente, é amenizar, no menor, 
prazo possível, a atmosfera de in-v  
certeza que se observa-no País. 
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